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G on 1908 bis 1913  arbeitete  Emil Rudolf 
Weiß an seiner ersten Satzschrift: der 
Weiß-Fraktur.  Sie  wurde  zunächst 

(1909 – 1911) exklusiv für die  Drucke  der Tempel-
Klassiker-Reihe  des Tempel-Verlages verwendet 
und fand so auf Anhieb weite  Verbreitung.  Im 
Jahr 1913 erschien sie  dann bei der Bauerschen Gie-
ßerei.  Später kamen weitere  Schnitte  (einschließlich 
einer Kursiven) hinzu.

Julius Rodenberg schreibt 1935 über die  Weiß-
Fraktur: Das besondere,  man könnte  sagen,  das 
Selbstverständliche  an ihr ist,  daß sie  keiner künst-
lerischen Laune  entsprungen ist,  eine  Fraktur,  die  
diesen Namen verdient.  

Der besondere  Charakter der Fraktur,  in der das 
aus Schwere,  dem Hang zum Grübeln und leicht 
und lebhaft gestaltender Phantasie  eigentümlich 
gepaarte  deutsche  Wesen einen entsprechenden 
Ausdruck in der Schrift gefunden hat,  ist von 
Unger und von Weiß,  der eine  gewisse  Herbe  und 
Härte  der Unger-Schrift milderte,  wieder entdeckt 
worden.  Eine  aus den in ihr selbst liegenden Ent-
wicklungsmöglichkeiten sich entfaltende  Tradition 
führt in gerader Linie  von der Teuerdank über die  
in Dürers Unterweysung der Messung verwen-
dete  Fraktur und die  Breitkopf zur Unger- und 
Weiß-Fraktur.



Emil Rudolf Weiß (1875—1942)

O alemão Emil Rudolf Weiß (Weiss) foi  artista gráfico,  pintor,  tipógrafo e  desenhador de  
letras,  poeta e  docente.  Ilustrou livros infantis.  Cooperou nas revistas Pan (1894) e  Jugend,  
famosos veículos de  divulgação do Jugendstil (Art Nouveau).  A partir de  1895 trabalhou 

para editoras de  renome: Cotta,  Suhrkamp,  S.  Fischer,  Cassirer,  Insel Verlag e  Rowohlt.  

D e  1893  a 1896 estudou na Academia de  Arte  em Karlsruhe,  de  1896 a 1897 na Académie  
Julian em Paris e  de  1897  a 1903 em Karlsruhe  e  Estugarda.  De 1895  a 1900 publicou  cinco 
volumes dos seus poemas.  Em 1903 leccionou na Folkwangschule  em Essen.  1907–33: Foi 

docente  na Unterrichtsanstalt des Königlichen Kunstgewerbemuseum em Berlim.  De 1922  a 1937 foi 
membro da reputada Preußische  Akademie  der Künste.  Em 1933,  os nazis forçaram-no  a  aposentar-se  
prematuramente.

A sua fonte  Memphis,  publicada em 1929 pela D.  Stempel AG,  iniciou o revivalismo das serifa-
grossas.  A fonte  Joanna,  de  estilo „egipcio“,  foi desenhada por Eric Gill em 1930.  A Karnak de  
Middleton foi  comercializada em 1931 pela Ludlow.  Tambem em 1931,  apareceu  a Stymie,  de  

M.F.  Benton.  A fonte  Beton de  Heinrich Jost também apareceu em 1931,  introduzida pela Bauer.  A 
Cairo da Intertype  apareceu em 1933.  Surge  a City,  que  Georg Trump desenhou em 1930-1931.  A Can-
dida de  Jakob Erbar foi desenhada em 1936 para  a fundiçāo Ludwig Mayer.
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